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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume dois do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 20 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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A PARTIR DA AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO 

CORPORAL COM O PUBLICO HIV/AIDS
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RESUMO: A AIDS é uma doença crônica 
causada pelo vírus HIV, para a qual não há 
cura, até o momento, tornando-se relevante 
discutir e aprimorar o entendimento sobre 
diferentes aspectos relacionados a esse público 

em seu contexto multidisciplinar. Este trabalho 
tem como objetivo relatar uma vivência de 
acadêmicos da graduação e pós-graduação do 
curso de Educação Física da UFSM, refletindo 
sobre a avaliação da composição corporal e 
os consequentes resultados dos pacientes 
portadores do HIV/AIDS. Tal experiência 
ocorreu no LABCINE da UFSM, que presta 
serviço para estes pacientes a partir de uma 
ação multidisciplinar. É possível perceber 
através desta experiência o quão é importante 
a relação entre diferentes profissionais da 
saúde e pacientes infectados com o HIV, 
compreendendo que a relação interdisciplinar 
propicia a estes pacientes a possibilidade 
de se sentirem participantes de seu cuidado, 
bem como, menos excluídos pela rotulação 
da doença, além de possibilitar o acesso 
aos resultados e esclarecimentos sobre as 
avaliações de composição corporal e força.
PALAVRAS-CHAVE: composição corporal; 
HIV; avaliação

EXPERIENCE REPORT: A PERSPECTIVE 

FROM THE EVALUATION OF BODY 

COMPOSITION WITH THE PUBLIC HIV/AIDS

ABSTRACT: AIDS is a chronic disease caused 
by the HIV virus, for which there is no cure so 
far, making it relevant to discuss and improve 
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understanding about different aspects related to this public in its multidisciplinary 
context. The objective of this study is to describe the experience of undergraduate 
and postgraduate students of the UFSM Physical Education course, reflecting on the 
evaluation of body composition and the consequent results of patients with HIV/AIDS. 
This experience occurred in the LABCINE of UFSM, which provides service to these 
patients from a multidisciplinary action. It is possible to perceive from this experience 
how important the relationship between different health professionals and patients 
infected with the HIV, understanding that the interdisciplinary relationship allows these 
patients the possibility to feel participants in their care, as well as, less excluded by the 
disease labeling, in addition to providing access to results and clarifications on body 
composition and strength assessments.
KEYWORDS: body composition; HIV; evaluation

1 |  INTRODUÇÃO

Existem cerca de 36 milhões de portadores do vírus HIV (Vírus da Imunodeficiência 
Humana) no mundo, sendo que no ano de 2016 ocorreram aproximadamente 1 
milhão de mortes em decorrência da AIDS  (UNAIDS, 2016).

No Brasil, a incidência da doença vem diminuindo gradativamente nos últimos 
anos. No entanto, apesar dessa queda, o número de pessoas que vivem com HIV 
ainda é alta no país. De acordo com o Boletim Epidemiológico 2017, entre 1980 até 
junho de 2016 foram registrados no país, 548.850 (65,1%) casos de infecção pelo 
HIV em homens e 293.685 (34,9%) em mulheres. Na região Sul, os dados se detêm 
entre os anos de 2007 a 2016, sendo 13.855 especificadamente no Rio Grande do 
Sul (RS). 

A AIDS é uma doença crônica causada pelo vírus HIV, um retrovírus que ataca o 
sistema imunológico de seu portador, impedindo-o de realizar sua função de defesa 
do organismo o deixando vulnerável a doenças oportunistas, as quais utilizam a 
fragilidade do sistema imunológico para causar diversos prejuízos a estes pacientes 
(BAYLOR INTERNATIONAL PEDIATRIC AIDS INITIATIVE, 2010; CUNICO et al., 
2008). 

A partir da década de 90, devido ao uso das terapias antirretrovirais (TARV) 
houve aumento da sobrevida de pacientes HIV/AIDS. A introdução da TARV também 
ocasionou uma estabilização da doença, melhorando a qualidade de vida do paciente 
(CRUM et al., 2006; DIEHL et al., 2008; DOURADO, et al., 2006; NASH et al., 2008; 
PALELLA et al., 1998; SEGATTO, 2010). Porém, apesar dos benefícios trazidos a 
seus usuários, foram relatados diversos efeitos colaterais podendo citar entre estes 
as dislipidemias, o aumento da resistência periférica a insulina e hiperglicemia, a 
redistribuição da gordura corporal e os fatores de risco para doenças cardiovasculares 
(COLLINS et al., 2000). 

A redistribuição da gordura corporal é um aspecto de particular interesse no 
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contexto ora apresentado tendo em vista o possível impacto que pode ter sobre o 
contexto de avaliação da composição corporal. 

Sendo assim, buscou-se nesse trabalho, relatar a experiência profissional e 
pessoal de integrantes do Laboratório de Cineantropometria (LABCINE) (graduandos 
e pós-graduandos) no que diz respeito à avaliação da composição corporal de 
pacientes portadores da referida patologia.

2 |  METODOLOGIA

Os pacientes atendidos no Centro de Tratamento e Assistência (CTA) – Casa 
Treze de Maio, um serviço de referência para a população de Santa Maria-RS, 
recebem a oportunidade de terem um atendimento multidisciplinar, através da 
integração professor/alunos dos cursos do Centro de Educação Física e Desportos 
(CEFD) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e de profissionais da Rede 
Pública de Saúde do Município de Santa Maria-RS.

As avaliações são realizadas em diferentes locais, variando de acordo com o 
resultado a ser oferecido, ou seja, as avaliações com aspectos clínicos, como: perfil 
bioquímico e nutricional são realizados na Casa Treze de Maio e as avaliações que 
se referem à composição corporal são realizadas no LABCINE do CEFD/UFSM. 

Fazendo referência especificamente as avaliações da composição corporal, a 
sequência da obtenção dos dados é baseada no protocolo padrão do LABCINE, 
o qual é seguido pelos seus membros. O avaliado tem acesso às informações e 
esclarecimentos durante todo o período de realização da avaliação. Após a realização 
da mesma os dados são computados e analisados e o avaliado recebe por e-mail um 
informativo com os resultados de sua avaliação.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tomando como base as informações que caracterizam o vírus (mudanças 
morfológicas e metabólicas) e o entendimento sobre o assunto, nota-se a significância 
de discutir essas questões no âmbito da Educação Física, que muitas vezes está 
mais relacionada a contextos esportivos e fitness. Assim, com o envolvimento com 
este público, através das avaliações, leitura de artigos e debates acerca do tema, 
os integrantes do LABCINE vivenciam momentos que os diferem como profissionais 
(equipe multidisciplinar), além de possibilitar um espaço de discussão do assunto 
para a área de atuação. 

No que diz respeito à composição corporal em específico, é possível comprovar 
através das avaliações que alguns pacientes apresentam uma redistribuição de 
gordura corporal, no entanto, esta situação não dificulta a realização das medidas. 
Dessa forma, é possível afirmar que a avaliação deste público, se assemelha a de 
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indivíduos sem a patologia e que essa vivência possibilita uma maior experiência 
dos integrantes do LABCINE com diferentes populações.

Quanto ao aspecto mais humano, em conversas com os pacientes, percebe-se 
a importância que a maioria deles remete a oportunidade de realizarem a avaliação 
da composição corporal, obtendo assim, mais informações sobre seu estado geral 
de saúde. Além disto, o paciente também tem outro tipo de experiência, fora do 
contexto hospitalar e/ou ambulatorial, com o esforço da equipe do LABCINE para que 
a mesma ocorra em um ambiente agradável no qual o paciente sinta-se confortável.

 Enfim, acredita-se que a vivência esteja proporcionando a evolução de todos, 
tornando nós profissionais mais capacitados para trabalhar com este público, e os 
pacientes individualmente, por conquistarem este espaço como uma contribuição 
para o ganho de conhecimento sobre mais uma alternativa de avaliação que pode 
auxiliá-los a enfrentarem os desafios provocados pelo vírus.

4 |  CONCLUSÃO

A experiência vivida a partir das avaliações da composição corporal com 
este grupo em específico tem proporcionado a todo o grupo envolvido, discussões 
importantes que permitem compreender com mais profundidade a doença em 
suas múltiplas facetas, especialmente no que se refere à composição corporal e a 
redistribuição de gordura. Nesse sentido, esta vivência constitui-se em um espaço 
importante de construção, articulação de saberes e transformação do contexto 
social no qual se insere a ação da Universidade, reafirmando sua função social e 
proporcionando a integração com a equipe de saúde do Município.
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